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JULIO ROCA

A morte acaba de rou­
bar á Argentina um dilec- 
to filho, ao Brasil um ca­
ro amigo e á Humanidade 
um grande benfeitor: fal- 
leceu .o venerando esta 
dista General Julio Roca 
que, durante largo espaço 
de tempo, soube conquis­
ta r  as mais merecidas 
sympatliias de todos os 
povos amantes da Paz.

0  nome d’esse formoso 
engenho foi sempre pro­
nunciado com respeito 
pelos brasileiros.

Quiz o destino que essa 
inconfundivel individua­
lidade occupasse as mais 
altas posições políticas 
em seu florescente paiz, 
onde soube estreitar mais 
os laços de amizade que 
unem as nações sul-ame­
ricanas.

”A Cidade de Y tú ” , re- 
flectindo o sentimento do 
povo ytuano, chora a 
morte do politico insigne, 
apresentando á nossa vi­
zinha Argentina as mais 
respeitosas e'sinçeras con­
dolências.

A legitima "Emulsão de 
Scott” é a  forma mais racional 
de administrar o oleo de fígado 
de bacalháu, ás creanças e pes­
soas delicadas. "Attesto que te­
nho empregado semp re com o 
melhor resultado na minha cli­
nica a "Emulsão de Scott."

"Dr. Francisco Laraya.
"S. Paulo."

BARONEZA DE ITA- 
H Y M —Representando o 
Dr. José Carlos de Mace­
do Soares, Exma. esposa 
e D. Escolastica Melchert 
da Fonseca, esteve nesta 
cidade o Dr. Antonio 
Braulio de Mendonça Fi­
lho, que veio depositar 
duas corôas no túmulo da 
saúdosa ituana há dias 
falecida.

SAUDADE
Tenho saudades ! Oh ! 

muitas vezes soltamos va­
gamente essa exclamação.

E quanta coisa expri­
mem essas duas palavras. 
Ter saudades do passado 
é repassar na mente os 
momentos felizes já gosa- 
dos, é reconstruir na me­
mória os sonhos dourados 
da infancia, tempo feliz e 
sorridente, em que a vida 
se nos assemelha e terna­
mente a leg re ; é sentir 
dentro em si as fibras in ­
timas a vibrarem intensa­
mente, deixando-nos n u ­
ma dubia situação de 
praser e de tristeza, de lá­
grimas e risos.

Os que já declinam a 
montanha da vida, têm 
infindas saudades da^ ho 
ras calmas da mocidade, 
nas quais o riso tom 
perfumes que enebriam, 
eque  nos fazem fluir u:na 
vida deliciosa e eviterna.

Aquelles que se. acham 
ausentes da familia, sen­
tem o coração preso de 
saudades, ao repassarem 
na mente os beijos ternos 
de uma mãe querida, os 
agudos gritos dos irmão- 
sinhos inocentes e amora- 
veis, a vóz calma e suave 
do pai extremoso e bom, 
que, á sisudez do sem­
blante, juncta o vibrar in­
timo das cordas d ’alma 
amorosa.

E que dizer, então, dos 
que,' por necessidade ou 
recreio, <6o afastam da Fa- 
tria adorada, onde deixam 
tudo quanto lhes fala ao 
coração, o berço, a .casa, 
as cidades calmas, os cam­
pos verdejantes, o céu es- 
trellado e infinitamente 
azul, os riachos m urm u­
rantes, as cachoeiras ru ­
morosas, os amigos, tudo 
enfim, com que se acostu­
mou desde tenra edade.

E ’ para esses que a pa­
lavra saudade tem uma 
significação imensa, ex­
traordinária.

Mas, oh ! maior é a 
saudade, mais intensa, 
mais pungente e signifi­
cativa, para aquelles que 
tiveram a desdita de per­
der um ente amado, um 
filho, um pai !

Neste caso asignifícação;

a força do vocábulo.—‘•sau­
dade—se nos mostra cla­
ramente, fazendo-nos sen­
tir seu enorme efeito, to ­
cando-nos intensamente 
no ámago do coração, 
nos fundos reconditos 
d ’a lm a !

Para  esses a saudade 
fem um remedio poderoso 
e unico que a pode acal­
mar e suavisar a lágrima.

PA TRIOTA .

Sendo o sangue a vida, é 
preciso trazel-o depurado, o 
que se consegue com o "Elixir 
de Nogueira", do pharmaceu- 
tico-chimico SILVEIRA.

N O T IC IÁ R IO
M EDIDA PO LIC IA L 

— O sr. dr. delegado de 
policia, tomou a medida 
de não consentir que os co­
cheiros deixem os seus 
vehiculos para entrar na 
plataforma da estação da 
linha-ferrea.

E ’ uma medida boa, mas 
pela forma que está sendo 
executada não deixa de ser 
vexactoria e arbitraria.

O cocheiro sendo cha­
mado para servir um fre- 
guez, nada mais rasoavel 
e justo que elle va buscar 
as malas do freguez. para 
pôr no carro. Como está 
sendo feito obriga os pas­
sageiros a conduzirem 
elles mesmos, as suas ma­
las para o carro.

Conforme já noticiámos, re­
vestidas de pompa e brilhantis­
mo, realisaram-se as festas em 
gloria ao Sagrado Coração de 
Jesus e Santa Margarida.

A missa cantada foi solennis- 
sima. A’ tarde realisou-se a 
grandiosa procissão.

Na frente vinha um peque­
no andor ornamentado de bran­
co, conduzido por 4 graciosas 
meninas. Em seguida, salien­
tava se o andor de .Santa Mar­
garida, bellissimamente orna­
mentado e carregado por 6 
senhorinhas, trajadas de preto. 
Em ultimo lugar vinha o an­
dor do Sagrado Coração de 
Jesus, primorosamente orna­
mentado de um verde claro e 
dois lindos arcos de flores.

Fechava o graudioso presti- 
to o palio, viudo debaixo o 
Rmo. Padre Eliziario de Ca­
margo Barros e dois sacerdo­
tes Jesuitas. Finalmente a 
Corporação Musical «30 de 
Outubro» e grande massa de 
povo.

A’ entrada houve sermão e 
bençam solennç,

Manhã de sangue
Covarde attentado-M arido feroz 

A golpes de navalha 
Captura do criminoso

Ytú, hontem, foi abalado 
pelo desenrolar de uma medo­
nha scena de sangue que pelas 
circumstancias que a rodea­
ram, pelo revoltante cynismo 
do criminoso, bem póde ser 
classificada entre essas tétricas 
tragédias que se celebrisam, e 
que quotidianamente nos são 
narradas pela imprensa ávida 
de sensação. O crime, que de­
senhou em vivos traços de 
sangue o caracter perverso e 
mesquinho do criminoso, é um 
desses dramas medonhos que 
têm concorrido para demons­
trar no terreno de uma rude 
pratica a ponderação meticu­
losa que deve haver quando se 
trata de entregar a um homem 
uma mulher por companheira.

Que sublimidade, seria, si a 
lastimavel occorrencia de hon­
tem, sem que a desejássemos, 
calasse fundamente no animo 
de todos e conseguisse, espe­
cialmente, produzir um resul­
tado remodelador nessas mo- 
çoilas que, fechando os olhos 
a tudo, sem pesar nenhuma 
consideração, se deixam levar 
pelas declarações amorosas do 
primeiro engravatado que sur­
ge na esquina, sem, nem ao 
menos, procurarem saber si 
elle, apezar de vagabundo, pos- 
sue coração, si aquelle indivi- 
duo, que lhe jura amor em 
tom de prece está na altura de 
merecer uma esposa que o 
conforte nos momentos amar­
gurados, sem investigar si se­
melhante pessôa merece que 
algum dia alguem lhe chame 
pae.

Entremos na narrativa do 
facto.

Francisco Assis Antunes, 
mais conhecido por "Francis­
co Parnahyba", ha tempos con- 
trahio matrimonio eom Eponi- 
na Valente, enteada de Domin­
gos Nobrega da Cruz, homem 
pacato e muito conhecido nes 
ta cidade. Francisco, pelo seu 
geuio máo e imprudente, vivia 
em constantes rusgas com sua 
tsposa, ora, segundo dizem, 
aliegando ciumes, ora sem alle- 
gar cousa alguma e chegando, 
conforme é vóz corrente, a pre­
tender obrigal-a ao extremo 
sacrificio de esmolar manti­
mento. Eponina, sentindo se 
desanimada e prevendo o fu ­
turo de privações que lhe esta­
va reservado e ao, seu filhinho 
que então já possuia, tremula 
e titubiante entre a miséria 
e o abandono, resolveu sahir 
do ambiente que a martyrisava 
para procurar um recanto hos­
pitaleiro onde lhe fosse asse­
gurado o prazer de, como mãe, 

1 não ouvir o choro çufracjuecido

do filho debilitado pela fome: e 
n’um gesto de presa que se 
liberta de cárcere prestilento, 
partiu em procura da casa dos 
seus.

Francisco, sabedor do acto 
de sua mulher, foi procural-a 
e, encontrando-a, esta lhe de- 

[ clarou que pretendia perma­
necer em casa de seu padrasto 
até que um emprego viésse 
garantir a elle, Francisco, os 
meios para zelar dos compro­
missos de esposo e pae. Esta 
resolução foi fixada com assen­
timento de todos da casa e, 
deante da justiça do caso, 
Francisco sentiu-se vencido e 
começou a visitar assiduamen­
te sua esposa, manifestando, 
certas vezes, desejos que dei­
xavam transparecer más inten­
ções, como, por exemplo, o de 
conversar particularmente com 
Eponina em quarto fechado. 
Isto segundo ouvimos em com- 
mentarios.

Hontem. por volta das 9 ho­
ras, Francisco resolveu liqui­
dar com tudo. Munindo-se de 
uma navalha, dirigiu-se a casa 
de Domingos Nobrega. Baten­
do na porta, foi este quem a 
veio abrir e Francisco, sem 
perda de tempo, sacando da 
arma, desfechou contra elle re­
petidos golpes. Attrahida por 
extranho rumor e imaginando 
mais ou menos do que se po­
deria tratar, Eponina correu 
em soccorro do seu padrasto. 
Deu exactamente no desejado. 
Francisco, no auge do banditis­
mo, arremessou-se sobre ella 
golpeando-a horrivelmente no 
pescoço e em diversas partes 
do corpo.

A salvação do momento foi 
o heroismo de um nemor, irmão 
de Eponina, que, munindo se 
de uma tranca de porta e des- 
feriudo diversas bordoadas em 
Francisco, fel-o crêr na presen­
ça de extranho e fugir.

Os soccorros médicos foram 
prestados pelo dr. Braz Bicudo, 
o qual considerou graves os 
ferimentos recebidos por Epo­
nina e pelo seu padrasto.

Avisada a policia, esta com­
pareceu ao local e tomou as 
devidas providencias tendo, 
hoje ás9 horas,effectuado a pri­
são do criminoso no sitio de­
nominado "Pedra Branca” des­
te município.

EoR Q -eom ^ s ?
PARflCURAR F E R !D A S .Ü I® if p N T [’  
G AS, DARTHROS e AfFECCÕESdd PELIE
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Alguns moradores de diver­
sas casas, principalmente de 
s >brados, vieram a nossa re 
dacção pedir-nos que reclama* 
semos contra a absoluta falta 
d ’agua com que luetam.

Dizem que têm visto casas 
deshabitadas, com tornei ras 
nos quintaes, as quaes estando 
sempre abertas despejam pro­
digamente a pouca agua que 
de manhã e á tarde corre.

Um meio agora lembramos 
para acabar com esses desci :i 
dos: é o uso* de relogios d a gr. a, 
que marcam a qua 11 ■ r, ie 
d ’agua gasta e não obri?n«n os 
habitantes á pagarem 8$000.

Esperamos que o snr. j  - 
feito tomará as devidas pr • - 
dencias.

a ci- 
companbia

CIRCO INGLEZ — Fomos 
informados que deve chegar 
terça-feira próxima a est; 
dade a grande 
eqüestre, gymnastica e de va 
riedade denominada "Circo 
Inglez". A companhia vem 
precedida de fama e tem con 
quistado sympathia em todos 
os lugares onde já trabalhou.

Inspira cuidados o es­
tado de saúde, da exma. sra. d. 
Maria Amalia de Sampaio, 
digníssima sogra do snr. Ed 
gardo Pereira Mendes.

Afim de visital-a estão na 
cidade os snrs. Antonio Do- 
mingues de Sampaio, Vicente 
de Sampaio Góes, José de Al­
meida Sampaio e as exmas. 
sras. d. d. Placidia de Sam­
paio e Luiza Lara de Sampaio. 1 

Com o mesmo fim chegarão 
hoje os snrs. Duvaldo e Cneo 
Sampaio.

Agradecimento e Convite
Ralpho Pacheco e Silva, Lucilla Berrini P a ­

checo e Silva, Luiz Carlos Berrini, El vira 
Almeida Prado Berrini e Leonor de Almeida 
Prado, penhoradissimos agradecem a todas as 
pessoas que acompanharam os restos m 
da sua sempre lembrada e chorada tia

D. Anna Eufrosina de Ai fiei d a9

Prado, Baroneza de Itahym,
q de novo os convidam, bem como a todos os 
seus parentes e pessoas de sua amizade, para 
ouvirem a missa de sétimo dia, que por seu 
eterno descanço será rosada na Matriz, ás 7 
horas da manhã de sexta.feira, 23 do corrente.

E por mais esse aeto de religião e caridade, 
desde já se confessam summamente agradecidos.

Ytú, 20 de O utu lro  de 1914

Colhe hoje mais uma flôr no 
florido jardim da sua existencia 
a senhorita Margarida Grellet, 
filha do professor Carlos Grel­
let Junior.

Nossos parabéns.

O salão do íris está passando 
por varias reformas, afim de 
offerecer ao nosso publico um 
excellente ponto de diversões.

Pelo setimo dia do passa­
mento da veneranda senhora 
d. Anna Eufrosina de Almeida 
Prado, Baroneza de Itahym, 
será celebrada na Matriz, sexta- 
feira próxima, uma miss >.

Ultima
despedida

Acabava de ser declarada a 
guerra.

Paulo tiuha, dentro de 24 
horas, de deixar o seu torrão 
natal e partir para a capital, 
e de lá, para os campos da 
Ineta.

De cabeça baixa, olhar triste 
e erabrutecido pela dôr, elle 
dirig:u-se a casa da sua amada.

Ao transpor o limiar parou 
indeciso, mas foi um instante

No jardim, rodeiada de per 
fumadas fiôres que offereciam 
seus cálices abrazados pelo 
ealôr do poente á brisa vesper­
tina, Aurora, sentada iduirr 
tosco e esculptural banco de 
pedra, lia.

Paulo chegou-se de mansi­
nho por tráz d’ella e põz-se á 
miral-a.

N ’esses segundos dc felicida­
de passou-se-lhe ante os olhos 
todo o seu ditoso passado.

Ha dois annos conhecêra 
Aurora e a amára. Ella tarn-

Rio, 20 — A legação franee- 
za recebeu o seguinte telegrara- 
ma official do ministro dos Ne- 
gocios Extrangeiros :

"Bordeaux, 19 — Hontem, 
os nossos progressos mais sen­
síveis foram na região do sul e 
norte de Arras, onde os nosso 
soldados se bateram sem repou­
so por mais de dez dias, com 
uma perseverança e enthusias- 
mo nunca desmentidos. Entre 
o canal de La Bassée e Lys 
avançamos egualmente em di 
recção a Lille e entre Lys eo 
mar os novos ataques dosalle- 
mães foram repellidos pelas 
tropas dos alliados, especial 
mente pelo exercito heLa".

Passa-se amanhã o an- 
niversarios natalicio do sr. 
Lhiuerlo (Jarueito, mcço 
que, pelo seu modo de 
proceder, goza de geral 
es i *n a em n ossa socieda 
de.

I o. Tabellionato V /

tvseca

Rua Direita N.  2 2
s

Remédio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
8. José.

bem o amou e ambos, por esse 
curto espaço de tempo, foram
f.-lizes.

Agora, porém, a guerra rou 
bava-lhe o seu amor e lhe dei 
xava um coração para sentir.

Um soluço escapou-se-lhe do 
peito e uma lagrima cahiu-lhe 
dos olhos por sobre a loura 
trança de Aurora.

Ella sentiu-o e voltando se 
soltou uma exclamação de ale­
gria, porém, reparando na tris­
teza que se estampava no ros­
to de Paulo, refluiu-se lhe toda 
a alegria para o intimo do co­
ração e anciosa perguntou 
tomando-lhe as mãos.

— «Que tens, Paulo, dize-me, 
porque estás triste ?

— Aurora, respondeu o man- 
cebo, venho despedir me de ti.

—Despedir-te ! mas isso não 
é para choradeiras, tornou Au­
rora sorrindo.

O jovem quiz replicar mas 
não pôde.

Tirou então da algibeira a 
"chamada" do ministério da 
guerra e deu-a á moça.

Alirora, apenas leu as p.ii-

e q uestão
de preço  mas sim d e  

e f f ic a c ia
o que torna a

E M U L S Ã C
de SCOTT

a  p re fe r id a  d as  a iscto rída- 
d e s  médicas em  to d a  a  
p a r te .  A s im itações s ã o  
c a ra s  a q u a lq u e r  p reço .

í n s i s S i n a  O r ig in a i
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tra-

gloria— 
eram

meiras linhas deu um grito e 
cahiu sd;u sentidos nos bra- 
ços de Paulo.

Logo poréin voltou á si e os 
dois amantes choraram juntos 
á desdita da sorte.

Por fim Paulo levantou-se.
—E ’ preciso partir disse, 

esta noite mesmo para a capi­
tal.

—Oh não, Paulo* não par­
tas. vivamos aqui felizes.

— Aurora a Patria pede o 
meu serviço, preciso defen- 
del-a.

—Paulo.
—Defendendo-a, defendo-te. 

O sólo que pisas não póde pisal- 
o o inimigo do teu amado.

— Parte então Paulo.
E Aurora, chorando, tirou 

do pescoço uma cruz de ouro, 
pôl-a no do seu amante e disse:

—Conserva bem esta lem­
brança minha, e terminou 
muito baixinho, si morreres 
manda-nTa, será o calvario do 
nosso amor.

Era passado um anno.
O egoísmo dos homens esta­

va satisfeito.
A paz fôra assignada.
Dos campos de batalha 

taram ■ os soldados— uns 
zendo a felicidade e a 
outros... os seus lare 
chôro e lueto.

Uma tarde o correio trouxe 
um volume para Aurora.

Ella soffrega quiz a ' vi l . ,  
um presentimento a deteve, re- 
pelliu-o, ccmtudo, logo, e abriu 
o envolucro.

De dentro tirou—ó fatalida­
de—uma cruz de ouro. Era a 
mesma que déra a  ̂Paulo. 
N um  dos braços uma mancha 
rubra ostentava-se.

Um bilh te dizia— «Aurora, 
quando receberes este já esta­
rei morto. Lembra-te de mim— 
Paulo»-

Ella leu aquellas linhas es- 
criptus tremula, com o saiu, e 
do amante e não chorou. Não 
chorou porque as lagrimas sec 
cára-as a dôr, e nas grandes 
commoções, o coração torna-se 
ferreo, não ha então consolo 
que o vença. E ’ mudo na sua 
dõr.

E Aurora, qual outra Lo.th 
contemplaodo as ruinas de 
Sodoma, reviu as ruinas do seu 
passádo, não, porém, tornou-se, 
como Loth, estatua salina, mas 
estatua da dôr.

A cruz do seu amôr fizera-a 
a guerra o calvario da sua vi 
da, a primeira representava a 
esperança, a segunda a desil- 
lusão fatal. . ' PARTENIO.

Ytú, 21 — 10 — 914.

Importante  declaração d’ um r e -  
porter do 0 P E R IÍJ Ü Ü 8 U C 0

• J o s é  I a iíz  d e  M e llo

José I/tiiz de Mello, iep o rte r  do 
Jo rn a l “O PE R N A M B U C O ”, te n ­
do sido acom m ettido  ha tem pos 
de um  rheum atism o  b lenorrha- 
gico, e tendo-o  p ro s trado  no leito  
por espaço de tres  mezes e sem  
nenhum a esperança dos recursos 
médicos, a conselho de seu  p a r ti­
cu lar am igo D r. A rchim edes de 
O liveira, ex-prefeito  do Recife, 
fez USO do E lix ir  de N ogueira , do  
pharm aceu tico  Jo ão  da  SilvaSil-< 
veira, apenas com tres  frascos 
conseguiu  ficar com pletam ente 
curado.

E m  tem po declara  que  o esta ­
do da m oléstia  fez com que fosse 
preciso an d a r de m uletas.

P a ra  beneficio da  hum anidade 
soffredora faz a  p resen te  decla­
ração

Pernam buco; 30 de M arço de 
I9 I3 — I ose L u iz  de M ello — (Firma, 
reconhecida^  j

Dae ás crianças a ”L o n r  
brigueira do pharmaceuti- 
co-chirníco SILV EIRA ,



A CIDADE DE ITU

Secção Livre 
A União Mutua i
O abaixo assignado, agen- j 
te nesta cidade, previne, 
os Snrs. mutuários e mais 
interessados que mudou a 
a g p ^ ia  para a rua Santa 
R ’ i n. 91, onde acha-se 
á dção.
Ytú , de Outubro de 1914

Simplicio Pereira Góe>\

Coaipanliia Ytuana
Forç;) e Luz 

AVISO
A administração V ,<t 

companhia faz sa r a 
todos os interessados pv 
está sendo posta em pra­
tica, indistinctarm 'e, a 
medida que, constando do 
seu regulamento de co­
brança de luz, diz:—Todo 
o consumidor que não sa- 
tisfir M* * ui-0 ’ r-. A -
seu consumo de luz até o 
dia 10 de cada rnez, não 
só perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
tambem, ser-lbe-á suppri- 
mido o fornecimento res­
pectivo, precisamente no 
referido dia 10.

Ouírositn que, não mais 
attenderá pedidos de liga­
ções sem que, no seu es- 
criptorio, seja feito um 
deposito, em dinheiro, ou 
então, sem que o respec 
tivo consumo seja pag< 
adeantadamente.

V ” Oeste
sM uífela

Sociedade Anonyma Predial 
Registrada na Junta Com- 

mercial dosJCstado de S. Paulo.
Sede Central :

Rua Libero Badaró, 15-sobrado 
Caixa Postal N. 1,114. o. Paulo 

Agente nesta cidade Capitão 
Francisco Pereira Mendes Pri- 
mo.

Peçam prospec e demais in 
formações.

d e

-  ’ e m b n i
SIlO. Vende-se

N esta Tipografia.

0 n 4  f^r 4  n  ^ í  *  (»,yapiiyi yáíiiiî bci
Na Loja da Uompanhia 

Ytuana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas em grande quantidade. 

Preço 500 a folha.
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A i í . ii ovei FORD
Vende-se um dau - 

ble-phaetau, era per 
feito estado 

Tratar na phar 
macia São José.

ISIS
Inauguração 

solenne do Ci­
nema 
1 de Novembro
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Café Cruzeiro
Torrefaeção de
Francisco  da S ilva  Teixeira

Rua do Commercio 32a Y tú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser hoje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode com elle 
concorrer .— R ua do Commercio, 32a

CURA DAS FLORES 
BRANCAS = = £

Nas  c id ad e s  p opu lo -  
s a s  e nos  c limas 

quen tes ,  do is  t e r ç o s  
d a s  m u lhe re s  

so f f re m  d e  flores  
b r a n c a s .

A Leucorrhéa ou 

flores brancas
**

t e m  por c a u sa  a anemia 
e é c o n s id e ra d a  como si- 

gnal de  deb i l idade ,  sendo  t a m b e m  m uitas vezes con­
seqüênc ia  do arthritism o.

O t r a t a m e n t o  rac iona l  é  aquelle  q u e  t e m  a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  d a  m o lé s t ia  

3  r e m e d io  p o r  exce lencia ê

A S A U D E  DA M U L H ER
p ara  u so  in te rn* ,  fo rm u la  p r iv i le g ia d a  dos pharmaceu- 
tic 8 Dau A  &  L agunii ía ,  Rio.

A_SA U D E  DA M U L H E R é indicada cm todos os 
incommocíos de origem uterina: — S u s p e n sã o ,  R e ­
g ras  e sc a ssa s  e cfoSorosas, h e m o r r h a g ia s  e 
irsflam m ação d o  u te ro .  ^

Vsiadc-se em  todas as P harm ac ias  do Brozilm

ileison Bandon
Preveliglada cm França

Pernas e braços artificiai 
Apparellios Oi thopedicas para 
todas deformidades — Novas 
fundas para as hérnias mais 
difficeis — Novo Espaldo de 
segurança para fraqueza da 
espinha dorsal.

Madame Bandon
ESPECIALISTA DE PARIS 

Cintas abdominaes, para 
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. Nova espalda de 
segurança — Colletes especiais 
para doenças do estomogo —• 
U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s  
DE TOILETES.
Agente nesta praça —F. NAR 
DY FILHO

Gompanbla Ytuana Força e
Luz —Na loja da Compa­
nhia I tu an a  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n ­
tajosos.

xpO R M U L A S para licenças 
federais--vendem-sea 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
—na tipografia de A. Ma­
galhães & Cia„ e na «Casa 
Guimarães»—Largo da Matriz.

C o m p an h ia

Ituana F o r ç a  e L u z
Acaba de receber fogões eléc­
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras ameri­
canas e cadeados yole legíti­
mos. Tambem recebeu grande 
quantidade de lampadas de fi­
lamento metálico de formato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lampa* 
das opocas,brancae de J cores

L E N H A
Yende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cúbico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—
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Companhia liuans Força e Luz
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Lampadas electricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas de 10 velas 1$200 KÊ Lampadas de 100 » 4$800
Lampadas de 16 » 1$500 Lampadas de 200 » 7$500
Lampadas de 25 > 1$600 | a|  Lampadas de 300 » 11 $500
Lampadas de 32 » 1$700 g j  Lampadas de 400 » 14$500
Lampadas de 50 » 2$400 ^  Lampadas de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua .Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão—quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores consumidores.
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T I P 0 G R A P H I Â  |
A. Magalhães &  Comp |

"Rx \ U A  D A  P A L M A  2 3  f f t f
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Este estabelecimento graphico m on­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

Letra de

PREÇOS M0DIC0S

E m  t a l ã o

Vende-se nesta Typographia
í̂ mmtesxiy

C O M P A N H IA  IT U A N A  f 
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M P A N H I A

Rua Direita h. 51

C asa  Santoro

Relojoaria e Jca lhería  ITALQ.SSUISA. 

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri­
cantes Roskopf 

Patent—Omega—
Aurea—e Leonidas— á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramopbones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  E O M E G A

.Tose San toro
(YTU' Estaodde S u Paio)


